
Os problemas do  
Acordo Coletivo de 2023
As direções dos sindicatos e federações dos 
Correios têm realizado a propaganda de que 
o Acordo Coletivo teria recuperado 41 das 42 
cláusulas que tinham sido retiradas no gover-
no Bolsonaro.

Até o próprio presidente da Empresa, Fa-
biano Santos, chegou a falar publicamente 
nesse sentido.

Na realidade, essas novas 41 cláusulas inseri-
das no Acordo de Trabalho como resgatadas, 
não foram na sua totalidade as mesmas reti-
radas no governo Bolsonaro, que somavam 
um total de 79 cláusulas, das quais foram 
retiradas 42.

Não estão as cláusulas dos 70% das férias, 
do vale-peru no final do ano, do vale cultura, 
do APCM - Adicional de Periculosidade - 
Carteiro Motociclista. Foi repetido mil vezes 
que o Plano de Saúde ia ter redução de cus-
tos e que isso ia aparecer no Acordo Coletivo. 

Mas onde fala de Plano de Saúde não há 
nada que beneficie os trabalhadores. 
Quando muito uma mesa de nego-
ciação permanente. A Ata que disse 
que validaria essa negociação não 
existe; não foi oficialmente assina-
da.
O que nos rege é o Acordo Co-
letivo assinado.

Os trabalhadores devemos 
ficar atentos agora que está 
se iniciando a nova campa-
nha salarial.

Nós acabamos de ser mais 
uma vez enganados com os 
R$1.000 e os R$1.500 sobre 
os quais supostamente 
não haveria desconto.

Os 36 sindicatos que representam os 
trabalhadores, para o único patrão, a ECT 
(Empresa dos Correios e Telégrafos), estão 
chamando assembleias para decretar uma 
greve no início de abril por causa da retira-
da do ADC, o adicional pago aos carteiros 
motorizados.

O governo precisa promulgar uma nova 
portaria para que esse ADC possa ser rea-
tivado.

Mas isso nem nenhum benefício será con-
quistado sem luta.

É preciso organizar a luta pela base contra 
o sucateamento generalizado que acontece 
nos Correios com o objetivo de entregá-lo a 
troco de nada.

Os sindicatos devem organizar a luta nos 
locais de trabalho para que ninguém fique 
brincando com os trabalhadores.

Nós trabalhadores sabemos muito bem que 
não adianta ficar pedindo a deputado 

levar cartinha ao presidente da ECT. 

Isso é uma operação engana trouxa. 
Devemos aproveitar o início da 
campanha salarial para ir para 
cima e lutar pelo que é nosso.

E quem estiver nos sindica-
tos em benefício próprio deve 
retirar-se imediatamente ou os 
trabalhadores devem retirá-
-lo pelos meios que acharem 
necessários.

A luta precisa ser realizada 
imediatamente e não uma vez 
por ano na campanha salarial.

Sobre as assembleias 
chamadas pelos 36 
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